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  OS DIREITOS AUTORAIS desta obra foram cedidos gratuitamente pelo médium Robson Pinheiro à Casa dos Espíritos, que é parceira da Sociedade Espírita Everilda Batista, instituição de ação social e promoção humana, sem fins lucrativos.


  COMPRE EM VEZ DE COPIAR. Cada real que você dá por um livro espírita viabiliza as obras sociais e a divulgação da doutrina, às quais são destinados os direitos autorais; possibilita mais qualidade na publicação de outras obras sobre o assunto; e paga aos livreiros por estocar e levar até você livros para seu crescimento cultural e espiritual. Além disso, contribui para a geração de empregos, impostos e, consequentemente, bem-estar social. Por outro lado, cada real que você dá pela fotocópia ou cópia eletrônica não autorizada de um livro financia um crime e ajuda a matar a produção intelectual.


  O Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa, ratificado em 2008, foi respeitado nesta obra.


  “Mas daquele dia e hora ninguém sabe,
nem os anjos que estão no céu, nem o Filho,
senão o Pai.” Marcos 13:32


  
    À bandeirante Zibia Gasparetto, a quem aplaudo com
admiração, apreço e amizade.
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    “DISTOPIA (substantivo feminino). Qualquer representação ou descrição de uma organização social futura caracterizada por condições de vida insuportáveis, com o objetivo de criticar tendências da sociedade atual, ou parodiar utopias, alertando para os seus perigos.”1


    Se é verdade que a Nova Jerusalém, descrita nos capítulos finais do Apocalipse de João, é uma utopia, no sentido estrito, é igualmente verdadeiro que o livro profético, tal como o restante da Bíblia, dedica a maior porção de seus textos a esmiuçar a batalha a fim de que o bem prevaleça nos indivíduos e, por consequência, sobre a Terra, e não a descrever e pintar as cores daquela sociedade imaginária onde reinaria a completa felicidade. À diferença de várias outras correntes de pensamento, porém, a política do Cordeiro põe em primeiro lugar os meios, os métodos ou o caminho para se chegar ao fim, àquele ideal de concórdia e paz. Isto é: para Cristo, somente meios nobres são capazes de assegurar o destino abençoado. De partida, os dez mandamentos2 estabelecem sólidas bases éticas e esclarecem, em poucas palavras, que com a conduta não se brinca, com ela não há como transigir. Seis séculos antes do nascimento do Galileu, declarava-se que, entre os verdadeiros representantes da política divina, não vale qualquer golpe ou subterfúgio para chegar aonde se quer.


    Em consonância com a tradição judaica, sobre a qual se funda, o Evangelho não enuncia nem preconiza a busca da utopia a qualquer preço; pelo contrário, o calvário revela que Jesus prefere a cruz à traição dos princípios que viveu e apregoou. Ao submeter-se aos poderes do mundo e ressuscitar, ele demonstra, na prática, que bem-aventurados são os mansos, os pacificadores e os misericordiosos;3 ao curar e realizar prodígios, ilustra que o bem prospera e perdura seja conforme as convicções do indivíduo — “Tua fé te salvou”4 — seja, principalmente, segundo suas ações — “Vai-te, e não peques mais”.5 Além disso, ao afirmar que bem-aventurados são os pobres em espírito, os que choram, os limpos de coração e os que sofrem injúria, perseguição e calúnia por causa da sua política,6 o Nazareno indica que o reino por ele anunciado não eclodirá como num passe de mágica entre os homens. Mais: se bem-aventurados também são os que têm fome e sede de justiça,7 isso implica dizer que seus seguidores vivem em meio à injustiça. Para dirimir qualquer dúvida, no sermão profético ele assevera: fomes, terremotos, guerras e rumores de guerras são apenas “o princípio das dores”. E vai além: “se aqueles dias não fossem abreviados, ninguém se salvaria”.8


    Se tal é a realidade, por que tantos religiosos insistem na visão utópica do futuro? Manter a fé no Senhor só é possível se a recompensa ou a salvação estiver ali na esquina, logo após a próxima curva? O otimismo exacerbado é fruto da fé, que faz confiar no desfecho vitorioso, ou da falta de fé, que impõe agarrar-se à promessa de um futuro glorioso, cuja chegada seja breve, a fim de suportar as agruras do presente e as incertezas do amanhã?


    O célebre escritor e visionário francês Jules Verne (1828–1905), ou Júlio Verne, considerado o precursor do gênero hoje chamado ficção científica, alia-se ao sensitivo norte-americano Edgar Cayce (1877–1945), ambos agora na dimensão espiritual, para deixarem de figurar como personagens em tramas do espírito Ângelo Inácio e, enfim, tomarem da pena da mediunidade e elaborarem o retrato de um futuro possível. A partir do presente, traçam uma projeção — decerto caricatural, em alguma medida —, a fim de lançarem os olhos sobre o panorama mundial no final do século XXI. Até lá, muito há de mudar; com efeito, penetramos o campo da conjectura ao delinearmos o que nos reserva a realidade cerca de sessenta anos à frente. Mas acentuado grau de imprevisibilidade acaso é motivo para não imaginar, não se arriscar nem cogitar sobre os rumos que toma a humanidade? De modo algum este ensaio trata de profecia ou predição, até porque nem mesmo esta constitui algo líquido e certo, mas alerta quanto à tendência prevalente. Consiste, antes, em um exercício de ficção baseado em circunstâncias reais.


    Os autores detêm experiência pregressa na área, cada um à sua maneira: o romancista responde por uma prosa franca e reputadamente premonitória, em muitos aspectos, e o paranormal especializou-se em vaticínios sobre as esferas tanto privada como pública, com notável índice de acerto. Contam, na realidade extrafísica, com determinadas vantagens, entre elas, as inigualáveis bibliotecas daquele mundo e informações apuradas mediante contato com inteligências invulgares, comprometidas com a verdade, a ordem e o progresso na Terra. Meramente a visão de espírito já é atributo muito especial. Ao estudar a faculdade premonitória, o codificador do espiritismo compara o ponto de vista dos espíritos ao de um homem em cima de um cume, a observar a planície em redor. Na paisagem abaixo de onde está, o homem nota que um viajante prossegue por uma estrada ignota. Do alto, sobre o monte, pode antever as surpresas que, para o viajante — isto é, o ser encarnado —, constituem o futuro desconhecido.9


    O cenário que desenham Verne e seu colaborador, Cayce, não é acalentador. Pouco conforto oferecem aos espíritas que circunscrevem a propalada transição planetária a intervalos humanos de tempo — algumas poucas décadas, talvez… — ou que idealizam a Terra se tornando um mundo de regeneração10 quase por milagre, ou seja, por meio de intervenção abrupta e divina. Igualmente não proporcionam grande alento aos demais cristãos que tomam de modo literal passagens deste teor: “E quando o Filho do homem vier em sua glória, e todos os santos anjos com ele, então se assentará no trono da sua glória. E todas as nações serão reunidas diante dele, e apartará uns dos outros, como o pastor aparta dos bodes as ovelhas”.11


    Em 2080, o meio ambiente exige cuidado especial e apresenta deterioração mais ou menos importante relativamente às condições de vida de que usufruem os habitantes das primeiras décadas do presente século. As relações internacionais não são regidas por convivência mais harmoniosa entre as nações do que se vê na atualidade. Com o desenvolvimento da tecnologia, que permite, entre outras coisas, a exploração de Marte e o erguimento de uma base em Cidônia, região no hemisfério norte do planeta vizinho, os desafios de natureza geopolítica e diplomática tornam-se ainda mais complexos. No retrato delineado, não se verifica significativo avanço de ordem moral, ao menos na média dos habitantes, embora haja, como hoje, grupos e mais grupos comprometidos com tal objetivo.


    De qualquer modo, às vésperas do colapso das negociações internacionais, quando todos os acontecimentos pareciam conduzir a uma nova guerra mundial, a uma espécie de Armagedom, desponta o inimigo comum: um astro em rota de colisão com o sistema Terra-Lua. Ainda que seu prenúncio suscite mais conflitos, tal fato aos poucos se mostra como um divisor de águas nas relações humanas. A ameaça de natureza externa não é a única, porém. E é no agravamento de todos os elementos que se precipita a narrativa, tendo como estopim a morte misteriosa do papa e a escolha, com rapidez recorde, do sucessor, que acabaria por transformar definitivamente as feições do trono de São Pedro. Somos apresentados aos personagens Michaella, Hadassa e aos chamados novos homens, cuja atuação é um dos fios condutores que norteiam a aventura de Júlio Verne.
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    Este livro é uma ficção. Isso mesmo! Apesar de darem nomes diferentes, tentarem definir literariamente o conteúdo, ainda assim afirmo que é uma ficção espiritual. Assim consideramos nós, os autores desta dimensão, Edgar Cayce e eu, Júlio Verne, a quem ele convidou para transformar suas palavras numa história, num romance, numa espécie de novela, dando-me grande liberdade. Em muitos momentos, vali-me da ajuda de outra consciência extrafísica, Ângelo Inácio, no que tange à atualidade do vocabulário utilizado.


    Isso não significa que, em âmbito cósmico, eu abra mão de minha maneira de ser, de crer e de ver a vida — maneira essa que difere daquela adotada por outros autores espirituais que usam do mesmo instrumento psíquico por meio do qual ora me exprimo. Com efeito, assim é nesta dimensão. Somos seres únicos, diferentes e com visões distintas a respeito da vida e de certas ocorrências. Por isso, a despeito de incomodar até mesmo o editor, continuo a ter minha própria versão e visão dos fatos e da história humana — talvez porque eu a veja sob outro prisma, outro ângulo.


    Quaisquer que sejam as datas aqui descritas — 2080, 2000, 3000, 2057, 2019 —, são apenas referências, pois não pretendemos, de forma nenhuma, fazer profecias, estabelecer datas e previsões, conforme o gosto de algumas pessoas que tentam fixar prazos para os eventos tradicionalmente definidos como escatológicos. Poderia não haver menção a qualquer data, porém, para o leitor se tornaria deveras difícil a localização, na linha do tempo, dos acontecimentos e dos desdobramentos aqui narrados.


    Pretendemos, os autores espirituais, tão somente imaginar uma projeção de determinadas realidades terrestres, com suas devidas consequências, caso a humanidade não modifique suas atitudes e a rota que tem trilhado. Mais uma vez afirmo: as datas foram escolhidas aleatoriamente e não encerram nenhum sentido especial, tampouco representam prazos preestabelecidos. Esperamos que os leitores compreendam: o que interessa nesta obra é a mensagem inarticulada por trás dos acontecimentos narrados, os quais devem ser tomados como figuras de linguagem. Embora sejam fortes as alegorias apresentadas, lançamos mão de tais enredos exclusivamente para dar o tom de urgência necessário à mensagem de renovação do planeta e das atitudes dos humanos da Terra, conforme desejamos transmitir.


    Dessa forma, nesta obra de ficção espiritual, histórica e escatológica, a qual designaremos como futuro alternativo, não nos preocupamos em apresentar os fatos em sequência necessariamente verossímil nem nos restringimos a termos, a expressões de pseudoverdades científicas deste século. Entendemos que essas verdades — grande parte delas, aliás — modificam-se totalmente após, no máximo, dez anos desde sua apologia por parte dos sábios deste mundo. Em apenas alguns anos, a compreensão de certas leis físicas ditas imutáveis cairá por terra, pois que se mostrarão completamente mutáveis, no âmbito da relatividade da vida planetária. Tais mudanças porão em xeque princípios tomados como verdades absolutas pelo homem dos tempos atuais. Portanto, tão somente antecipamos alguns aspectos que serão, em breve, revistos pelos cientistas da vossa dimensão.


    Definindo este livro como um texto de ficção, ficamos mais à vontade para nossas ilações nas páginas que se seguem, por exemplo, para falar de coisas e fatos que a ciência atual ainda não descortina e até vão de encontro a determinados postulados vigentes na atualidade. Um ou outro aspecto pode mesmo estar em oposição a certas leis da física assim hoje consideradas, ou, ainda, chocar-se com descobertas da ciência humana desta época.


    Arrogando-nos a devida liberdade de expressão, no âmbito de uma obra ficcional, pedimos ao leitor para considerar que, a partir de dado momento da história humana, muita coisa poderá ser diferente do conhecido nos idos de 2017, quando escrevo este prefácio.


    Numa história que se passa num futuro mais ou menos distante, pode-se muito bem conceber que determinados ritos da Igreja Católica tenham se modificado, diante de uma realidade histórica nova e de eventuais transformações sociais. De modo análogo, a descoberta de partículas quânticas no espaço profundo poderia refazer a teoria do vácuo espacial total, alterando o conceito de vácuo e de outras “realidades” da narrativa científica contemporânea.


    Talvez futuramente seja possível imaginar o ser humano influenciando a ambiência do orbe a ponto de torná-lo quase inabitável. Ademais, possivelmente se desabrocharão ou se desenvolverão em novos humanos, com o passar dos anos, habilidades psíquicas hoje tidas como próprias de obras de ficção por quem não as conhece ou nem sequer as admite.


    Tudo isso num futuro que poderá se dar dentro de cem anos ou, quem sabe, em pouco mais de uma década. Talvez se possa descerrar a compreensão de que a mediunidade de hoje consiste apenas em um estágio de desabrochar das possibilidades evolutivas, as quais ainda agora o homem está longe de saber para onde o conduzirão.


    Deixo polvilhados ao longo deste texto elementos que por ora soam inconcebíveis, no entanto, serão matéria para futuros escritos. Entre eles, a hipótese da abertura de pequenos buracos negros como consequência do mau funcionamento de outro colisor de hádrons ou partículas além daquele que é oficialmente reconhecido pelos cientistas da atualidade — este, próximo a Genebra, na Suíça —, o qual tem sido secreta e clandestinamente testado por determinada nação nos dias que correm.


    Sendo assim, ainda que estas palavras grafadas por via psíquica possam suscitar a identificação de fatores e nuances diversos em pleno curso na realidade contemporânea objetiva, sentimo-nos à vontade para classificar como obra de ficção este esforço conjunto. Nosso intuito não é fazer literatura nem nos ater às verdades científicas do período em que escrevemos; muito além disso, visamos alertar aqueles a quem quer que possam chegar as palavras deste livro.


    Resta-nos, uma vez esclarecidos nosso objetivo e o caráter ficcional desta obra, indagar: que nos reserva o futuro? Se o governo espiritual ou oculto do planeta permanece totalmente senhor dos acontecimentos, será que é dada ao homem terrestre a chance de destruir o mundo onde vive? Se falharem os processos educativos destinados aos habitantes da Terra, qual será o fator reeducativo que entrará em cena?


    Uma vez que cada mundo do espaço presumivelmente conta com orientadores evolutivos próprios — ou governo espiritual —, por que razão permitiram que determinados planetas fossem destruídos, e sua população, transferida? Porventura tais orbes não estavam sob os auspícios da administração oculta, cósmica?


    Que alternativa haverá diante do futuro que ora construímos? São questões como essas, de ordem metafísica, porém repletas de consequências materiais e sociais, que suscitam a trama a ser conhecida nas próximas páginas.


    Facultamos ao leitor a decisão de escolher o fim desta história, então, em vez de a encerrarmos com um ponto final, deixamos reticências para que a complete… Dito isso, desejamos muito proveito na leitura.


    JÚLIO VERNE E EDGAR CAYCE


    Granada, 10 de janeiro de 2017.
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    Nunca antes os cristãos católicos de todo o mundo estiveram tão visivelmente incomodados quanto nesta época, neste século, neste ano de Nosso Senhor de 2079. Uma multidão se acotovelava na Praça São Pedro, no Vaticano, como tantas vezes fizera ao longo dos séculos, esperando alguma resposta do colégio de cardeais. Diante dos últimos acontecimentos, o mundo todo ficara boquiaberto ao saber o que ocorrera com o Sumo Pontífice. Somaram-se aos rumores e aos relatos espontâneos o silêncio do Vaticano e a grande quantidade de informações extraoficiais e contraditórias ecoadas pelos meios de comunicação em todo o mundo, gerando ainda mais perplexidade e desconfiança. O colégio de cardeais se reunira uma vez mais, como tantas outras; agora, porém, em circunstâncias muitíssimo delicadas e com motivações urgentes.


    Após constatar a morte do papa, o camerlengo decretara a vacância da Santa Sé. Seguindo os ritos previstos, reuniram-se o secretário papal, o chanceler da câmara apostólica e outras autoridades eclesiais, e logo foi convocado o conclave, considerado sagrado perante a cúria, pois cabe a ele a escolha do novo papa. Decorridos nove dias da morte do representante de São Pedro e depois do camerlengo recolher os símbolos sagrados — tanto o anel quanto o selo papais —, os cardeais celebravam as exéquias de sufrágio do padre de todos os padres. A Capela Sistina estava preparada para receber os representantes do colégio cardinalício, tanto quanto convidados de todo o mundo, entre eles, jornalistas escolhidos a dedo pelo Vaticano, a fim de cobrir a sucessão papal, ainda que o conclave se desse a portas fechadas. Os cardeais eleitores deveriam manter segredo absoluto sobre o que ocorreria ali dentro, sob as bênçãos do Santíssimo. Caso algum dos cardeais porventura quebrasse as regras do sigilo absoluto, a pena poderia chegar à excomunhão — além, é claro, da execração pública a que estaria sujeito. Ao que tudo indicava, nenhum deles se dispunha a correr o risco.


    Antes da abertura do conclave, porém, que se deu no 15º dia após a morte do pontífice, diversas reuniões foram realizadas com a máxima discrição ou em secreto, enquanto cristãos católicos acorriam a Roma, impressionados com o desfecho dos últimos acontecimentos. Muitos jornalistas e repórteres de diferentes veículos e procedências, de quase todos os países do planeta, estavam ali, à espera de algo que pudesse esclarecer melhor a situação. Entrevistavam membros do clero e homens do povo, incluindo empresários, que pareciam voltados, naquele momento, aos acontecimentos na Cidade Eterna. A Capela Sistina, localizada no Palácio Apostólico ainda na segunda metade do séc. XXI, chamava atenção pelo acervo de arte, um dos mais importantes do mundo, pela beleza e pela arquitetura. Os afrescos, de autoria de Michelangelo, Bernini, Rafael e Botticelli, formavam um conjunto ainda mais exuberante que o do antigo templo de Salomão, em cuja descrição a capela se inspirava.


    Após a liturgia da missa realizada pelos cardeais, os serviçais da Santa Sé introduziram duas mesas condizentes com o luxo reinante na nave da Capela Sistina, bem junto ao altar principal. Um dos sacerdotes, trajado especialmente para aquele rito e acompanhado pelos olhos atentos de um dos homens mais influentes do Vaticano, colocou sobre a primeira mesa um tecido de cor púrpura, enquanto ao longe se ouvia uma música cantada em latim. Sobre a mesa, três vasos de vidro — de cristal, na verdade — muitíssimo valiosos, como tudo ali, foram depositados ao lado de uma bandeja de prata; tudo fazia parte do ritual para se estabelecer o conclave. A segunda mesa recebeu, das mãos de outro clérigo, tecido diferente, ainda que igualmente valioso, enquanto três cardeais para ela se dirigiram, colocando-se em frente aos demais. Um estado de espírito solene dominava a nave daquela que havia sido, por muitos séculos, a capela primordial dos papas. Ouviu-se, a partir de então, o hino Veni, Creator Spiritus, entoado por todos ali presentes:


    Veni, creator Spiritus,


    mentes tuorum visita,


    imple superna gratia,


    quæ tu creasti, pectora.


    Qui diceris Paraclitus,


    donum Dei Altissimi,


    fons vivus, ignis, caritas,


    et spiritalis unctio.


    Tu septiformis munere,


    dextræ Dei tu digitus,


    tu rite promissum Patris


    sermone ditans guttura…


    O cerimonial prosseguia com o hino ressoando pelas paredes do templo mais sagrado da cristandade desde séculos. Algo lembrava, de longe, os ritos de antigos iniciados em colégios da Antiguidade. Decerto, ninguém ali estava atento às sombras que emergiam do subsolo, das catacumbas e dos corredores secretos da Santa Sé. Ninguém ali tinha olhos sensíveis a ponto de perceber as ocorrências que dariam outro sentido a todo o ritual. Vestidos a rigor, os cardeais dirigiram-se aos lugares previamente preparados e marcados nas cadeiras, tudo estritamente de acordo com as previsões regimentais. Logo após, o encarregado das celebrações litúrgicas conduziu parte da cerimônia, que estabeleceu e abriu o tão esperado conclave, que decidiria o novo ocupante do trono de São Pedro.


    As vozes dos cardeais ressoaram pelas paredes da capela como se reverberassem em meio a vozes de antigos papas, de habitantes invisíveis daquele reino singular, envolto nas brumas do mistério. O advento da segunda metade do séc. XXI não extinguira a imponência ou mesmo a soberba ostentada pela cúria romana, apesar de tantos escândalos que abalaram a autoridade e a própria estrutura social e política do pequeno estado que amalgamava, em um único poder, política e religião.


    Assim que todos tomaram seus lugares e o hino se encerrou, após os devidos juramentos e as demais formalidades, ouviu-se o mestre de cerimônias litúrgicas pontifícias anunciar, solene:


    — Extra omnes!


    Era a senha para que todas as pessoas que não faziam parte do conclave deixassem o ambiente, desde clérigos e representantes políticos até jornalistas e empresários que tinham negócio com o Vaticano. A partir daquele instante, somente os cardeais eleitores ficariam ali, reclusos, alijados de qualquer possibilidade de contato com o mundo exterior. Ao menos, essa era a regra enunciada no juramento a que cada um aderira.


    Àquela altura, o desenvolvimento da nanotecnologia colocava em xeque a validade dos equipamentos inibidores de sinal, ligados no intuito de assegurar que as coisas se passassem segundo a previsão das normas. Assim sendo, alguns, disfarçadamente, permaneciam em comunicação secreta com pessoas de fora do ambiente, conectados por algum aparelho escondido nas longas franjas das batinas ou mesmo nas roupas íntimas. Isso também era de se esperar na organização político-religiosa mais antiga da humanidade — mais política do que religiosa.


    Logo a Capela Sistina foi selada. Antes do anúncio do Sumo Pontífice, a entrada e a saída de eleitores, bem como de funcionários diretamente envolvidos em assessorá-los, seriam permitidas apenas com a Casa Santa Marta como origem ou destino, a 700m dali, onde os cardeais se hospedariam e se alimentariam. Todo o ritual era envolto em mistério, e isso era proveitoso para a mística romana; pelo menos atingia em cheio as crenças dos fiéis, embora as autoridades religiosas do Vaticano, na sua maioria, não vissem a coisa da mesma forma que o povo reunido na Praça São Pedro, o qual aguardava, inquieto, o resultado do conclave, enquanto balbuciava alguma reza e se entregava a pensamentos de toda sorte.


    Caso alguém pudesse observar, veria seres alados, estranhos, sobre a cúpula da capela e das construções ao redor. Ora um, ora outro voava, com suas asas esquisitas, em voo rasante, como um presságio de difíceis momentos para o mundo. Apesar de todo esse movimento além da barreira do espaço e do tempo, numa dimensão diferente daquela em que transitavam os homens, havia certo silêncio, certa apreensão entre as sombras que esvoaçavam aqui e acolá. Algo parecia prestes a acontecer, algo que nem elas, as sombras fugidias emergidas do passado da cidade antiga, do reino dos papas e dos césares, eram capazes de apreender. Porém, pressentiam que ali, naquele momento histórico, algum acontecimento marcaria uma nova etapa na vida da humanidade.


    Após o camerlengo proceder a novo juramento com os cardeais ao depositarem seu voto, junto à bandeja de prata e aos vasos de vidro ricamente adornados, o cardeal decano lembrou a todos a importância de sua participação na eleição do novo papa. Cardeais sorteados entre os presentes assumiram a responsabilidade de apurar os votos. Em regra, demora-se de dois a cinco dias para a escolha do Santo Padre. Em raras vezes ao longo da história excederam-se prazos aceitáveis. Mas, ante a insatisfação da multidão de fiéis e a necessidade urgente de dar uma resposta à cristandade, devido à morte do antigo pontífice em meio a circunstâncias controversas, ocorreu o inesperado: o conclave durou apenas algumas horas. Já no primeiro escrutínio, obteve-se o nome com mais de dois terços dos votos.


    A situação do mundo não poderia aguardar demais — disso todos sabiam e estavam acordes. Demora excessiva na escolha do Santíssimo Padre poderia implicar, àquela altura, pesado tributo para a cúria romana. Ocorriam protestos em vários países desde a morte súbita do representante de Pedro. Algumas horas apenas, e a cristandade ficaria perplexa diante da rapidez da escolha, fato que atestava aos mais místicos a ação do Espírito Santo. Diferentemente do que se vira em diversos conclaves, nos quais nem sequer acontecera votação no primeiro dia, o resultado extraordinário encerrava a questão em tempo recorde, como extraordinários eram os tempos vividos pela humanidade. Não era somente a determinação do novo ocupante do trono de São Pedro que fugia à rotina, ao considerado normal naqueles dias. Avaliava-se necessário acalmar os ânimos gerais com a máxima urgência, pois se temia o pior. Uma tensão indecifrável, mas absolutamente incômoda, marcava aquele momento da humanidade.


    Rodeada de mistério, a morte do Sumo Pontífice deixara órfã a cristandade. Muitos especulavam, com convicção, se a morte do Santo Padre não fora fruto de assassinato, entre outras coisas menos ventiladas, talvez envolvendo grupos de poder e espécie de milícias da máfia italiana que agiam dentro do próprio Vaticano, o menor país e um dos mais ricos do mundo, com tremenda influência internacional. Em parte por isso, ganhavam força as especulações a respeito do eventual assassinato do Santíssimo Padre. Se assim houvesse ocorrido, quem perpetrara o crime? Teria ele inimigos à altura dentro do próprio clero romano? Seria um dos cardeais, bispos ou padres? Quem sabe um agente da máfia, a qual já teria estendido seus tentáculos abertamente dentro da Santa Sé? E se a máfia não guardasse relação com a morte do Santo Padre? Seriam verdadeiros os boatos sobre o Sumo Pontífice de que ele incomodava os antigos do colégio cardinalício em virtude das reformas propostas no seio da Igreja? A mentalidade do papa, talvez aberta e tolerante demais, incitaria os agentes dos cardeais a ponto de sacrificarem-no em nome da ortodoxia? Católicos de todo o mundo estavam às voltas com inúmeras possibilidades, que eram ventiladas como nunca. De qualquer maneira, número substancioso deles aguardava em frente à Praça São Pedro a notícia de um novo líder.


    Talvez a maior concentração de católicos de todo o mundo, mas não somente de fiéis, como também de empresários, investidores, emissários ligados à cúpula romana; todos tinham os olhos voltados à Praça São Pedro. Muitos rezavam, outros se regozijavam com a morte do Sumo Pontífice; havia ainda outros que se encontravam apreensivos devido aos negócios que mantinham com padres e cardeais, gente poderosa dentro da mais antiga organização empresarial do mundo. O clima era heterogêneo. Algo incomum em outros tempos, sacerdotes concentrados em frente à Santa Sé uniam-se de acordo com suas reivindicações, como se fosse uma manifestação popular ou política, simplesmente. Grupos de padres casados, a despeito da proibição, erguiam faixas e cartazes que, naquele momento, ninguém ousaria retirar, temendo um levante. Mais à frente, sacerdotes que se declaravam gays; de outro lado, irmãs de caridade que propunham ao Vaticano o fim das regras de reclusão, entre outros reclames. Naquele último quartel de século, tais manifestações atingiam seu auge.


    A concentração de pessoas excedeu a capacidade da praça, e o povo se alastrava pelas ruas laterais, atrapalhando o trânsito já excessivamente caótico da cidade. Roma não era mais a mesma. Já no início da segunda metade do séc. XXI, foi necessário erguer torres altas com equipamentos que absorviam a fumaça e a poluição, não apenas atmosférica, mas sonora, dado o elevado número de gente que convulsionava pelas ruas da cidade dos papas e dos césares. A tecnologia desenvolvida pela humanidade conseguia amenizar certos percalços da civilização industrializada.


    Muitos esperavam o segundo ou o terceiro dia para se aproximar da Praça São Pedro, a fim de tentar, de alguma forma, ouvir o primeiro pronunciamento do novo papa de corpo presente. Ninguém esperava algo mais cedo que isso, nada tão rápido assim. O momento era decisivo, a ponto de atrair representantes de outras religiões até a Cidade Eterna, que borbulhava de gente. Brigas, altercações, acidentes de trânsito atingiam o pico, pois era febril e indefinível a aura que envolvia a cidade naqueles dias.


    Todos olhavam vez ou outra para a chaminé, instalada exclusivamente para anunciar a escolha fracassada ou exitosa do novo papa. Ainda não sabiam, mas, dentro da Capela Sistina, os votos escritos pelos cardeais logo seriam queimados. Pouco antes, um novo elemento veio somar-se aos papéis, a fim de anunciar a definição do novo representante do papado: o peixe de Castela, uma composição química que produz fumaça branca, a indicação de que o novo homem forte do Vaticano havia sido escolhido, sob as bênçãos do Espírito Santo. Tudo preparado, ouviu-se, em meio aos cardeais, a voz do decano indagando ao cardeal eleito com que nome ele desejava ser chamado, uma espécie de nome iniciático à moda pastoral de Roma, segundo a tradição que perdurava há séculos.


    — Quo nomine vis vocare? — pergunta o decano ao novo pontífice eleito.


    Ao que ele responde:


    — Petrus Secondo.


    Os cardeais entreolham-se, sobressaltados. Nenhum dos papas, ao longo de todos os séculos, tivera a coragem de escolher o nome de Pedro, considerado pelos católicos o primeiro papa, o pai da Igreja. Agora, porém, o novo eleito queria ser chamado de Pedro II, pegando a todos de surpresa, em mais um lance extraordinário daquela sucessão papal. Mas aqueles tempos eram feitos de coisas e acontecimentos incomuns.


    Um a um, os cardeais beijaram o pé direito do novo padre da Igreja, cumprindo o restante do ritual. Ao se levantarem, olhavam-se de modo apreensivo, pois se lembravam da profecia de São Malaquias, tão conhecida quanto temida entre muitos católicos do Vaticano. Um dos cardeais chorou, chorou assim que se levantou dos pés de Pedro II, numa reação também incomum. Outros cardeais, mais apreensivos e místicos, acompanharam o colega, dificilmente contendo as lágrimas, que desciam pelo rosto num misto de desespero e fé vacilante. Em seguida, levaram-se os votos dos cardeais, numa urna carregada por um dos presentes, para serem queimados junto com as tiras dos escrutinadores.


    Enfim, a fumaça branca saiu pela chaminé, enquanto o cardeal protodiácono, muito apreensivo, foi à varanda da Basílica de São Pedro a fim de anunciar ao mundo a decisão.


    — Annutio vobis gaudium magnum: Habemus Papam!


    Enquanto a multidão gritava, extasiada, ao que parecia, esquecendo-se dos últimos acontecimentos e da morte prematura do papa anterior, o cardeal continuou, sendo ouvido por meio dos alto-falantes e visto nos telões instalados na praça, bem como nos projetores holográficos encomendados pelo Vaticano para a ocasião:


    — Eminentissimum ac Reverendissimum Dominum — e citou o primeiro nome do cardeal eleito. — Sanctæ Romanæ Ecclesiæ Cardinalem — anunciou seu sobrenome e, em seguida, como o novo papa seria chamado — qui sibi nomen imposuit Petrus Secondo.


    A população foi ao delírio enquanto o mundo todo recebia a notícia da eleição do Sumo Pontífice. Todos tiveram acesso ao que ocorria na Praça São Pedro em tempo real, por meio da NetCosmic, um tipo de internet por ondas de luz, muito mais avançado do que a rede mundial de computadores, vulgarizada cerca de cem anos antes. Quando o recém-eleito Pedro II chegou até a varanda da Basílica e saudou a multidão, a euforia foi tamanha que poucos se perguntaram a respeito do prazo recorde em que fora escolhido. Então, ele dirigiu-se aos fiéis ao redor do globo e proferiu a bênção Urbi et Orbi, cumprindo as etapas da sucessão papal.


    O mundo cristão, como um todo, pareceu se acalmar, embora adeptos de certas vertentes do catolicismo tenham ficado particularmente inquietos quanto ao significado do nome escolhido pelo novo papa, assim como no tocante à situação da Igreja, que perdia seu poder apostólico e espiritual a olhos vistos. De todo modo, a eleição do Sumo Pontífice aplacou os ânimos de investidores, empresários e políticos que mantinham ligações com Roma e com os negócios do Vaticano.


    Católicos de todo o mundo comemoraram efusivamente, a despeito dos acontecimentos anteriores envolvendo a morte misteriosa do último papa. Os veículos da imprensa internacional divulgavam a escolha do mais novo ocupante do trono de São Pedro e faziam alarde em torno da profecia de São Malaquias, que supostamente previra, no séc. XII, o fim da Igreja. Não que a levassem a sério, mas exploravam a celeuma com calculado ceticismo, a fim de gerarem controvérsia e ganharem popularidade.


    Nova onda de preocupação envolveu a política do Vaticano, logo após a entronização: competia ao novo papa e a seus assessores acalmar os ânimos dos fiéis. Depois de sucessivos escândalos de grandes proporções, que atingiram em cheio o prestígio da Igreja, o papa anterior, enfim, parecia haver conseguido pôr termo à crise sem precedentes que se abatera sobre o trono de São Pedro e seu rebanho. Diversas controvérsias, algumas gravíssimas, tanto no âmbito das paróquias e das dioceses como da Santa Sé, colocaram em xeque a conduta de padres e bispos ao redor do mundo, bem como de clérigos nos mais altos postos da hierarquia romana, de modo definitivo. Inicialmente, uma espécie de caça às bruxas foi deflagrada visando repreender e punir quaisquer sacerdotes que não tivessem honrado seus votos e compromissos. Entretanto, tudo era motivo para intrigas, fofocas e excomunhões, que não arrefeciam. A cúria começou a retornar ao normal somente quando, após doze meses de alvoroço, o papa resolveu emitir bulas, encíclicas e outros documentos pontifícios que inauguraram uma nova era na Igreja, levando a cabo mudanças radicais e surpreendentes, as quais desagradaram a certa ala de cardeais influentes, mais antigos e tradicionais, ainda que já fossem minoria. Liberou o casamento de padres; concedeu perdão a muitos que haviam sido excomungados por violação das normas, mas por condutas que não podiam ser consideradas imorais; e declarou haver grande número de sacerdotes gays, “um fato que a Igreja não podia mais negar”, nas palavras do Santo Padre — sem aprová-lo ou condená-lo, apenas reconheceu a realidade e a impotência da organização para contornar a situação. A partir de então, voltou a carga contra comportamentos inconfessáveis, como pedofilia, corrupção e outras práticas francamente intoleráveis, expondo as fragilidades da cúria aos olhares do mundo. Como orador carismático, soube angariar a aprovação dos fiéis, valendo-se dela para instituir uma onda de moralização e transparência sem precedentes na Santa Sé. Foi assim que conquistou, se não o apoio entusiasta do colégio de cardeais, ao menos a adesão da pragmática maioria de seus integrantes. A postura arrojada, que denotava abertura mental, fez com que conseguisse atrair, também, a ira de clérigos e facções que disputavam o poder no Vaticano, que não admitiam ver seus dogmas e suas práticas escancarados, questionados e enfrentados daquela maneira. Ao fim das contas, a reforma que empreendeu afetou o âmago da comunidade e da organização católica em nível mundial, de tal modo que nem mesmo o Sumo Pontífice antevira ao disparar as primeiras medidas. Levado a elas por força das circunstâncias, pôs em movimento um processo sem volta e que, até certo ponto, ganhou ritmo próprio.


OEBPS/Images/cover.jpg
ROBSON PINHEIRD

PELO ESPIRITO

JULID VERNE






OEBPS/Fonts/Swift-04-RegularItalic.otf


OEBPS/Fonts/Swift-03-LightSC.otf


OEBPS/Fonts/Swift-04-Regular.otf


OEBPS/Images/f0032-01.jpg
CAPITULD
HABEMUS PAPAM





OEBPS/Fonts/Swift-03-Light.otf


OEBPS/Images/f0024-01.jpg
PREFALID

FUTURD
ALTERNATIVD

pelos espiritosJilio Verne e Edgar Cayce






OEBPS/Fonts/Swift-03-LightItalic.otf


OEBPS/Fonts/FilosofiaRegular.otf


OEBPS/Fonts/HeadlinerNo-45.otf


OEBPS/Fonts/Filosofia-Bold.otf


OEBPS/Fonts/FilosofiaItalic.otf


OEBPS/Images/f0002-01.jpg
@ casadosespiritos





OEBPS/Images/f0012-01.jpg





OEBPS/Images/f0014-01.jpg
FHESENTA
urumiA i
 SUBINTIVE

% por Leonardo Moller, EDITOR






OEBPS/Images/f0001-01.jpg





OEBPS/Images/rosto.jpg
:






OEBPS/Fonts/Swift-07-BoldItalic.otf


OEBPS/Fonts/Swift-08-ExtraBoldSC.otf


OEBPS/Fonts/Swift-04-RegularSC.otf


OEBPS/Fonts/Swift-07-Bold.otf


